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Aristóteles na antiguidade já afirmava que o homem que consegue viver isoladamente, ou seja, fora da polis (da sociedade) ou é uma besta ou um Deus, pois não precisa de ninguém, já que o homem não é nem um nem outro e sim um Zoon Politikon, ou seja, um “animal político”, isso quer dizer que o homem não é enquanto indivíduo privado reservado sem seu lar (no oikos) mas enquanto homem em sociedade, o cidadão, que é privado e público, sendo possível então afirmar que um cidadão é a cidade, ou se referindo a época de Aristóteles, um grego é a Grécia. Mas como era possível essa “bela totalidade ética” em que público e privado, estado e cidadão, economia e política não estavam separados mas em uma unidade em que o cidadão era um cidadão integral, completo por assim dizer, o grego era poeta, político, guerreiro e pai e as leis da polis eram suas leis (nomos) nas quais ele se reconhecia, pois ele as determinava em assembléia. Mas como isso era possível? Ora, pela Paidéia, a educação, a formação física, estética e política do cidadão para viver na polis e para a polis. O filósofo Hegel partindo da idéia de que essa totalidade ética foi perdida com o advento da subjetividade na polis e a separação e posterior dicotomia entre e estado, público e privado, a totalidade ética pode e deve ser restaurada. P presente artigo partindo de uma visão dialética e pressuposto de que é possível uma educação integral do homem não somente para o privado (o oikos-nomos, ou seja, a economia, o mercado) mas também, e principalmente para o público, o homem enquanto cidadão, o artigo visa apresentar um conceito de educação como formação para a cidadania, cidadania enquanto a pessoa com direitos e deveres, e o homem não só como trabalhador ou consumidor, como na contemporaneidade o homem foi resumido e a educação bancária prepara, mantém e incentiva. O presente artigo fará uso das obras Princípios da filosofia do Direito de Hegel e da Política de Aristóteles, assim como obras complementares. O artigo se propõe a mostrar a possibilidade e a necessidade de uma educação cidadão e não técnica e mercadológica, ou seja, privada, que encara o homem por uma abstração enquanto ser isolado, uma educação para o homos economicus e para o cidadão.
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